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Há muitos anos, no interior do Brasil, uma pequena cida-
de recebeu com festa seu novo padre, um jovem de cabelos 
negros e fartos. Todos ansiavam pela chegada do novo sacer-
dote, já que o antigo havia morrido fazia mais de um ano, e 
a igrejinha estava abandonada.

No início, o trabalho do padre não foi fácil. A cidade in-
teira queria se confessar; imaginem só, um ano inteiro de pe-
cados guardados! 

Depois de um curto período de adaptação ao novo clérigo, 
a cidade voltou ao ritmo de sempre, lento e preguiçoso. Po-
rém, a normalidade foi repentinamente quebrada quando al-
go extraordinário aconteceu.

Isoldinha, a filha do farmacêutico, tinha acabado de com-
pletar dezoito anos, e não é que a menina encasquetou com o 
padre? Ela vivia pelos cantos, suspirando pela beleza do jovem 
religioso, e se confessava três vezes por dia só para ouvir a voz 
dele. Dizia para si mesma: “Ainda tasco um beijo nele!”.
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Todo mundo sabe que padres não podem namorar. 
Isoldinha também sabia, mas a vontade de beijá-lo  
era mais forte que tudo. Certa manhã, depois  
de sair do confessionário, a moça pediu para 
ter uma palavrinha com ele:

O padre não gostou nada 
daquela história de “ao pé do 
ouvido”, mas acabou concordando 
e fez um gesto para que ela se 
aproximasse e falasse o que 
queria.

Isoldinha não teve dúvida! Aproveitou 
que o padre virou o rosto e tascou-lhe um 
beijo na bochecha! Ele nem teve tempo  
de reagir; a garota saiu correndo como  
um raio.
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No final do dia, Isoldinha voltou para o quarto e começou a pensar 
em novos jeitos de conseguir outro beijo, mas ela sabia que agora seria 
mais difícil... Até que o sono foi chegando... e a jovem dormiu. 

Isoldinha chegou em casa esbaforida, mas feliz da 
vida com o beijo tão almejado. Ela se trancou no quarto 
e ficou revivendo mentalmente o acontecido milhares  
de vezes.

— Isoldinha, venha almoçar! 
Ela acordou com a voz do pai;  

havia caído no sono. Será que tudo  
aquilo tinha sido só um sonho? Não,  
era tudo verdade. Muito satisfeita,  
ela foi almoçar. Não contou seu segredo  
para ninguém e resolveu ajudar a mãe  
com a costura.


